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AN N·Q .II ESTADO DE SANTA CATHARINA�DESTEHHO, 16 DE JULHO DE 189'1
" N. 1=1.9

de 20 ele FeveI'e'I'ro de 175'8 (1'" O opernrio cansou (le s portar SI" di
,. ,,' ,

up ar o, e pucessemos izer que para N.s roupas dos doentes serão G'AZETA DO' SIIL
fortaleza.de Jesus, Maria, José. desequlllbrio entre o esforço e a alcançaros brilhantes resulta- .' "',':of "

.OUE.ST' O l7l'E l'I,M,I'TE'S'
doRio Pardo. firmada pelo con- c�mpensaçii<), porque o operaria dos que quotidianamente t;e re- completamente molhadas na

.

Precisa-se- de vendedores

A IJ de-de Bobadella CGõmes Freire MO quer, nem deve, viver por Ióra. gistrarn, era preciso gastar mesma solução e depois leva- -para esta -folha,

Não tendo.tido, execução até de Andrade) em commissão de da civilisação. mais tempo ou mais trabalho d

1749 esta regia ordem, o capi- limites com a Hespanha, ao ca- E a Civilisaçü?, positiva e absolu- desappareceriarn as vantagell� (IS ao fogo em vasilha propria ;

,tão-gen�ral Gomes Freire de pi tão-mór de S, Francisco, e, na t� nos, seus effeitos, exclue ,a condi- do ensino scientifico e por co- P 1I'a soffrer a fervura durante

Andrade, em carta de 12de Maio qual se lê; Prover o referido clO�al!da:le, "
h�rencla ,to�erante, �odi::tmQs duas horas antes dé serem lá-

de 1750, ordenou ao desembar- posto em virtude, e o servirá Nesta epoca em que a lIberdade e ainda admittir. sem indiznacão.

gador Manoel José de Faria que
na fôrma da provisão de S, M., o supremo objectivo, não se com- O império da palm��tol'Í� môno� I vadas. Nunca mandai-as lavar

fosse executar (textual) « por fi-
de 20 de Novembro de 1749,» prehende, por certo, a submissão tonamente ernbala.lo pela can-I nos riachos que atravessam a

car na sua nova d�marcação,»
A que viria esta referencia á do trabalho ao absolutismo dos tilena enfadonha do b .. â .. ba .. ; íd d· .

'

isto é, por ficar a villa que ia provisão SG não significasse que grandes senhores. mas é justamente ao contrario.
CI a e, nem nas fontes, As

.

crear nos limites da sua ouvido- a j urisdição militar do capitão- POI' isso mesmo, 1S gr.éves dizem por que a preferencia que se dã águas de la vàgem serão enter-

ria, e da qual foi elle o 1.0 ouvi- mór se exerceria sómente dentro aspirar , unicamente, ao exterrninio aos methorlos aperfeiçoados re- radas.
'

d
dos mesmos limites fixados para da escravisação do braço operario, pousa nas maiores vantazens

oro id
,

",.

Nessa creação, que teve lugar
a OUVi( orla; senão que pelo sem abalar à vida politica. ou a vi- fin.a�s de um (�modern,o» que se' 8° O predlo.sobretudo O a po-

em 16 de Dezembro de 1751, em
norte os limitesjuc1iciarios e ad- dc\ economíca. .origma na sabia combinação de, sento occupado 1 d t

'vista da ordem de Gomes Freire ministraüvos erão os mesmos O que, porém, somos forçado a .principios e detidissimo estudoI.
pe o oen e, • Futuro» agradece

de Andrade e da provisão de 20 da previsão de 1749? apurar de _tudo isto',é a'Çlol\tin,ua do espi,r:ito �1l:�ma�l{? _ depOl.s da sua retirada, resta- cumprimentos.

de Novembro de 1749, que fixa- �lãJo tnos é llicit0dsuppôr que preoccupaçao das mais jrltas CaUHl:- O ensino scientitíoo nao é um

I
.beleclmento ou morte será «Redac,çªo .;)

va os.limites da ouvidoria «pelo os I us res ac voga os cio Para- das do espírito publico. plano artificial (lue se tenha in- .. .

,.

rio Negro e Iguassú» caducarão ná qualifiquem senão como ad- As gréves estão consideradas as ventado; é apenas o seguimen'l
desmfectado do segumte modo: A «Gazetae , cumprimentan-

,

os limites que em 1747 se mau _

ministrativas. todas estas provi- veI',dac,Ieira:;; manifestações de um to completo das rezras impos'-j 1\:1 isturar-se-ha enxofre e alcool, d
.

d b'" i
d

'
.

t
'

�
o o novo orgam e '. pu elC �,'

dára dar ao Rio Grande como
encias expos as, e pOIS espe- sociallsmo late�te, e a Imprensa tas pela n�tuçeza que, segyndo collocar-se-ha . v ilh d

termo de Coritiba.
ramos que. dóceis à lógica, con- procura accentuar n'essesmovimen- 'a phrase d um grandeescriptor

. em .aSI as e: dade, curnprio
:

um devernãç,

FôraaosurJoque,emvistados
fessem que as provisões de 20 tos um criterio que possa vencer «ê a mestra dos mestres.»

'.
,

barro ou latas, sobre tijc)llos, só de cOl't�ziã como de inteira

preceitos e designados limites de N')ve�1bI'0 ;referern-se ao go- sem abalar a ordem,
.

Al"redo M. Gomes. não levan€lo·cada vasilha maiS ]"ustiça, . �,

da «sua nova demarcac�o,n Fa- verno e a ouvldoria. DuranCe 17 No emtanto, o annunci-;'do socin- I'

ria prete,ndesse dar ou-désse ao
annos esteve supprimida a ca- lismo despel'ta eontradhtores, por

.. _.......... .......�..-,a -

de cem grammas de enxofre,

Rio Grande com Coritiba-ou- pitania de S. PaulI), desde 9' de isso mesmo que a sua nota dOk11Í� '. que queimar-se-ha <6fechando Defluxo e BroDchite·

tros limites�ao sul ou ao norte Maio de 1748, até que por aVIso nante-� invocflr a interve,nção dos A' VARrOtA (',ornp'le'ta,ITIe'nte a casa e 'oa'po-'
','

, de 4 de Fevereiro de 176"" (S
- .0 xarope deal1�ic.o c.om-tahi

do «rio Negro e do 19l1assú,n . u ena- governos no regimen do trabalho CONSELHOS AO 'PUBLICO
�

Se.como vimos, a pI'oviSãO de dotC.1ndido Mendes.ALlasfis.20) operaria, !
sento do doente. A desinfecção c guaco de RauliveÍl'a' ctl,à::.os

9 de Maio c1é 1748,que supprimio communicou, se ao 1,° vice-rei, A doutrina socialista assim, pen- StlHsfazendo os desejos da: ',pelos vapores sulfurosos dura-
-radicalmenü�� �_)

.

a capitania de S. PauI.o,� ,encar-
Conde da Cunha, que fôra desli� sam elles, terá, pl'ovavelmente,' de

.

!
' .Cuidado comas imitaçõe's:1J;

regou do governomilitar da ou- �'alJ� d,-: Hio de Janeiro a Ille�"ma falsear Ra pratica, e' d'e'sR, arte se-
nossa collega ((Republica), em: rá tres dias, findo, os quaes

-.- ---,-

" .

"

vidoria de Paranaguá ao gover- capJt�lla, � n�m,eado p�l:a go- rá considerada o germen de,t'utu- seguida trans�revümos os coh- : será aberta a casa, ye'ntilada e, SENADO>
"

nador nâlitar de Santos pelos vel'l1a 01' , UlZ Antol1lo de ros males no seio das proprias clas- selhos ao pu blico relativamente
i
em seguida. lavada� c:l,iada ou'

'

,

«limites tIo governo de S, Paul.o Souza ,(Morgad� de Matheus), ses operarias.
. Na sessão de"4 do correnkf o'

com o de San'ta Catharina.» é Pedimos aos Illu5trados aclvo- Jjeante, pois, de uma questão as:' á epidemia de variol.a que re-. forrada dé novo e pintada. Sr. Ik Luiz OelfinQ, seriâd'or
. consequente que. fixados" em gados ex�aclver'$o não. �eslern- sim volumosa e complexa, abraça- nitente continúa 'a .ceifal' pre-; 90 As pessoas, cUJ'os 'recur- �Ol' e�te Est�d�, falou' 'sopr:�la,
,\1749 aquelles limites pelo rio S, br.e.m�se q_ue, por OGcaSlao dest,a mos a licçiio de Spenser. ciosas vic!its. !. '.... , ' Cjues.tao de IIml�es dt) Sart!���i\1' .

Francisco, rio Negro e Igu3s�ú, r�s-tauraçao, ner? �Im acto offl� Seria talvez quhxotesco sonhar
. . . !

SOS pe!mlttlfem 6 tIatarnento 1hal'lna e I'ara.na e nesse slln'U- •

erão desde então tambem estes c18·1 alterou os h.mltes, que ate agora o ebminio da relatividade.". i ° EVitar as VISitas aos en- em domicilio, a ,]'Ui1;O ·da ins- d(�, mandou II mesa o se(Yu.�iíitl)
os limites do O'overno entrt o entã_o estavão fixados entre os,

'
' <) '",""

c:roverno do Ri� de Janeit'o e o g�vernos de Santa Catharina e
SAXO FERRAT0, fermos, cujas molestias sejam' pectoria, poderão. ser medica-. re.querime.nto, que CoÍ apol�'9.9:

de Santa Cathanina, durante os
do Rio de Janeiro e explica10s f,,,,,,,,,���=�'�"'_"""""'M"""'''�W,''

declaradas lransmis-si\'eis pelos: das pelo facúltati,y� que esco-r
,(�Ri�quell'Q qll� o gqve.�o

17 anno�s em que estev!'l &em au pelo COlld� �e Bobadella,em.vis· BiCT' U n li DA D ES d'� 'tti,
mande su.spenà,e,1 ,com tOlt_a",a

tonomia a capitania de S, Paulo, ta. da, pro,",�lsa? de �O ele Novem- i4. _,. iii
"

.

,

me olvOS ,a�sls �n es, '.. j Il,erem, comtant'o !]ue sejam ufgencia e ���o,s meios Il):aj�'fª�"
E quero esforçado contendor blo oe 1 ,�9, IStO e, os dous go·

2 O b::.er.va I todos.os cUIda-, observados com escrupulo to- pldos.a m.edH�ao d�,1otes àC!��t-

prova de que assim foi e que de ve�no� �te á sua re:staur�ção Ens-ino scientinco dosde asseIO rorporal, usando" dos os precdtos hygienicos in- I�as que a d.el.e,gacI�",d�s, têrra_s

011��_��'te,não podia seI-o? �4���1��r�1��)10�foe.�é�r�I:���I�'\Cs� • V dde ban;hos,fre([Juentes e Illudan,,; dicados. .. ��n��3'�aOz�� r:r�na�:�:�� d�a��
No livro de registro ela camarasU'.

'O as rOlI pas em contacto com 'P d' t d d' l':;ó'"
de S. Francisco a fs, 184 v, est(l Esse mesmo aVISo de 4 de Segundo o que. observei, para ,

; 10 As pessoas que não tive· ampa uva, na es ra 'a o ,,;\0.
,

a seguinte carta, didg,iela. ao ca- F.evereil'o de.l76?, que cO�lm\l' alcançaI' brilhantes resultados º COI ro.
.

!
rem recUI'SOS para tratar-se em

Negro e Lêtges .. z�9aJ qu;e pef-.

Pitão-mór Gumes Freire de An- mcou a restaUl'ar;ao da capltanw no ensino moderno, nã0 basta 3° Conservar o maIs esr,rll-. d
.

'1.
. _

te;nce ao.estado de Santa ICa.\ha�
, 1 co PI' � lll'11 rnest I' I' •

.

.,
,omlcllo, ou que nao ptlderem 1·I·n.... pore'm' conte l d

drade: (e 0., ali o, e lima ,prova mIL�.a l'e mel 10crenlel1Le 1I1S- pul.oso aS�eIo nas h>'ibltações e " _'. u,' '".c ';
s a a" �ara '

( Na forma das ol'dens de Sua de que esses limites continua- tl'Uido,porqlla,n�o e�se preceptor . ..

ser por qw,alqu,er IoOtIYO, serao aliViar os gray'es :Inconvemen-

Magestade S2 achão divi-::o.:! t')S v�m, não obstante a restaura- propõe-se a um fim completa- qumtaes; fazendo, lnClnerar o. 'lh'd h
'

't 1
. tes quI' estã'o J'á de' novo.' a'

� >
_ t j'ft' t d' II'

- ,
I eco I as ao OSpl a J2l�'opno" ." .

".,
. .

governos de Santos e da ilha de çao.. ",
men e li eren e aque e que lIxo, .' 1

O ,�
.

L -

d.
.

SU, rglr de uma tal ol'd'em. de

C ft' t servia de Lussola ao ensinaclol'
. nue 'encon�ral'ao- me ICO re- '. .

'
"

Santa Catharina pertencg,ndo es- Dm e el o, n�s�e a,vlso�.or-, 40 Mandar vaccinar c I'evac,..' "..

'c,Olsas.-Lmz DELFINO-"E,'"iSTR-':

't
'

(d S F
.

) denaBdo se ao Vice rei que IDS rnechanico; elle fita um dupl.o
- medlo d et t

�

sa «capl allla» e , ranClSCO I '

.'
- "-, � fi'

. . ..
' S, I. a, e c.

.

VES JUNIOR ,,» 'p�'

da dita ilha, pelo que, ainda (Iue trUlsse ,o novo gove!�nador sobre m: lDstrUlr com grande acolIo· cmar: todas as pessoas da faml- i ',. O SR Q- ",,: ,8' '''.'" •.
''.

vm. não tenha re'tebjdo ol'dens ü govervo, e :rfUP.1izesse tomar mia de tem'po e dirigir a intel- . , ..:_. .' UJNTH�O
. "oc§r,�"l;l"v�

, t d l' 't d IL,O'_encia tIos" "IUrIlll0S I'.OS co-
lIa, como medld,a, ele gl ti l1d� 'I

.com ba te a dow;,qi I,tU i- des.,�.. ·��.'J'e,-,�,

do governador de Santos em que assp;n o ,os �mt. es ,por on e ,�
'" ALBUM""

lhe declare,o, re:t;erido, deve es", deVIa partir a capltama(restabe, nhecil11lent.Qs verdadeil;amente alcaroce, pre\·cntivo. I .
querimenlo como atlen�'" j� . ......---;;

Lar d'aql1i em diante aos do da lecida) de S, Paulo com G'oyaz uteis, e creal' caraeterei" Este 5° Isolar as diversas pessoas
á indepen;dcncia "e :mto i;t

ilha de Santa Çatharina, a cuja e Matt�-G_�'osso, nada diz quan- tlesenvol vimente moraLd.os edu-
d f' 'I' d

. . II
dos estados. .,""

jurisdição fica pertencendo essa to aos lImites com Santa Catba- candos �orl1)a a parte )lJais im- � alUI Ia, e qualquer Il1dl� O S,· UB.HDINO 1)0 A' �··\AI,.

capitania na fó'l'ma das referidas rina. portante de sua mis,são: VIdgo, que acl"oeça, até quc_;se-
LOR,D, BYR;(j)N ' concorda com eSlll.J. O;{i!h.tt

.

ordens, Deus guarde a vm, Rio (Continua) A sab.edoria do professor que jam, dissip:ldas as duvidas da
Por ent.re alas de heróes de a.ntigui-. 'O SR. AMARO 'CAVA�c't TI

de JaneirD.20de Junho de 1750.» _.
_ . __

. ,! _��,�'_.
se dedica un.icamente a in. stl'l1ir, I

.

dude entende que o gO"el'no' p" "';0
_

_ . __ ._v,�_�-. natureza da molestia p"'l n1 �.. , , ,

"

-

.

' • ,i

Vista esta data, qu�es serião p.ude limital'-se a uin encarlea-
'. '

"

ç o e
I Outr,o heroe se dll'lge ao PartheJIOn; tervll' na quesl�o e e ". 4- ' '

essas, ordens· senão a: da divisa0 N.OTAS E TRECHOS mento de factos ou d0 principios dlQO Incumbido do ti rltamento. ,CamInha a des[.osar a li'berdade, mes� um requerImento . e�
.

juclici,a.ri0, e a expedida,ao ,go.-·
. . cujo conjundo forma o cOI'110 C! lU '1

. Levando:na morte a vJda' Lord By- t'ermos··

vel'nâd6l'. de Santa Catharina da scienda. pat'a instruit'e eda, VO l�úlnter tO! o o ,asseiO pO's-,·
'

.
,

... 'R'· , '� ,

')"I',r{dar",olloVO'OU',\'I·,l,OI'O' (,a(I', 'I t" " 1, ','
' d '

_

ron:'
" (�equ('.lro,co,Ill'Q:.sub,s .'�:O,:

n," U VII
cal' SII11U taneamen e e mlstel' slve nos (,pÚsentos os doen. .. ao requ.enmento do" SI'';:.,'r',:,S,',;I.l·"a-

xílio militar" que este pedisse? saber como é formada· essa ca-

.., U �

Que outl'às senão as de 20 de De vez em quan<lo a noticia de dt:ia cujas-extl'emidarlescse to-
tes. onde será consel'v�da 11rna A patna da� nevúas,-a mUi de Mil�' dores por Santa Calhar'irti'rora

Novembro de 1749? / uma nova g::'éve vem ferir a atten- cam', Para o primeim caso bas- vasilha com desinfeGtante, � ,

tono apl'(�s(wtadQ, qu.e, se pe.ç�;llitor- .

A"sim era o proprl'o c"pI'ta-o- ção publica. ta co
,., I'·

Ve ,o, .,.filho, marchar ,á eternid"adG; manões directas aQs �"o,\·,e'l,',;','""·�,_:.�,, o·,�.
u_« n,:eCel'-S8 o� IVI'OS e pa!'& ,juiw,rlo m.fJdico que tratar,con-

'i1 I!> Mf\�\1·

general que esclarecia'e dec!a- A agitação no selo das classes pro- O segtllntlo. nreClsa-&e tam bBIl1 J
,. .. HO�," a, �lqueza.' IY,ra e l�lOC).dad0 ['es d� luelJes estados sdIit;� as ..

rava q.ue, embora sub�,tlterno ao ductoras pal'pce !11es1110 assumir ° conhecer hS cousas,-eis a dlt- fOi me a molestla. 011 l'ece a ,Gl'G,cJa o Joycn d A}h,yonl -questoes de li!lli,tes qL;��,e.'.1lis-.
-

do Rio de Janeiro, o governQ caracteristico de normalidade nas ferença 7° Con:;:.e·v e TI 1 t l t 'll

de Santa C.,.tharl·na se II·ml·tava J.' 't N
'. ., .

,� I ar I comp e o
Levanta a tenda: a rota, ,da ro,ma,aem

ellJ en re os me�mo�._",.tt�I�Rt> ,

n
l11<llOreS capl aes db velho mundo. O ellS1l10 sClentIfico não se .

I'
- ,

� CAVALCA.Nl'l.·) '.<

com aquelle pelos S, Fr,a,nçisco, Em elabol'ação p,e ha mpito, a pode observar a rotineira idea
asseIO as atnnas, nao permlt- Mudou o' vate, subindo á excelsa n SR, LUIZ. nELFINO v:otía á:

rio Negro' e Iguassú� compre- questit'o do trabalho começa a exhor· de julgar a intelligencia dos jo� lindo que os prod uclo� de ex- gloria, dJs.cusS.ãO"
'

.8,ust,eniqrído ·�,!b..:.,-..:,,>,·,selt
hendendo no do Rio de Janeiro bital' do esforço de uma classe, de- vens como'telàs onde se podem c.reçã,o lIos doentes de molestia E a patria ingrata tributa-lhe home- requerImen.lo�

�

.. ,

,'-

�

todó O tel'1'itorio ao norte da- termi;-:adamen,te, lançar alguns traços que ,abi ,

.
"
.' I nagem.· •

qpelles limites, isto é, desde a TOl'pa-se agora lima condiç"-o de permaneçamperpetuamente; transmlsslvel, taes Cl,mo as., . ....
.

,E: appr.ov�.dq o subsll't'ÍJ'tiv().,

o\,lvidoria d'e ParallaglHt PPO!?reSSO, uma ql1eSt[LO social, em não. se pode ad,mittit' a icléa do fezes, escarros, etc., 'Bjam lan- Tr'iumpha o genio de etemal memo-
do Sr. Anwl'o Cav'alcanti'oom

Eis ainda uma outra prova do absol�ltO. ensll10 dogm,atIco que manda çado" n'ellf,�"r .

d t ria preJpisó do requerilllellto�(JfSr.
'comof',' t d p'ovI'�a-o As ,I, " � d'

- 'p t
.. 3::i... aespro lJCOS, ' L

'

[)elf:
,"'''

p' o' execu a a a I -'" grt:ves 840' um embaraço na crer sem Iscussao, eran e a.. -Em que outra esphera S· b' d _'
UIZ uno. ,i

'

:;;;

de 1749, €Qm relacão aos limi- ordem administl'ativa de poderosas seiencia, a í'ntelJigencia é um bem como as aguas de banho': .
.

'

t

li ln o, a
, _'---"--,- _

"�;Y

tes do govel;JlO.
' .

nações, pOI' isso mesmo qlle despel'- terreno que pode torn s f d
.

f
ou ra lJl:lrgem, C th

t'l d· .. J '

al'- ,e er- serão esIn eclados com uma Deixa un·. marco immortal-A voz
a arros

No livro dê registro, da cama- tam e condensam os elementos da I _epols ue apropnal-o e ,na

I I
-

d
.' ,.'.'

' " 1)sandQ o Xarope Peitoul:dé AN-

ra de S. Francisco a fi, 33. se revolução que, precisaniente, occor- saza? opportuna lançar a preCÍu-;- so uçao e bIeh 10.1 tl ret,o de mel- da historia, OlCO, GUACO E ALCATR)i.ó DE :N'ÔltVE.,..

encontra 'uma patente datada rerá na orbita gera'l do trabalho.' s& rmz, ,eurio a 1 %o.e enterrados. GAj, desa,ppar,ecem os .catharros. os
JOS!' D. DOS SA:l!fTOS. qJ.alS antlg:os. Pharmacià Popúl\ír ..

. ;)
.

Tiragem 800 exemplares

TElEG',R.AMMA ,_,
'.

" ,

Receb�wos, houtem O ��guip- ..

te, que-nos díríglo ,a illus.�fada.
redacção do .«( FU\'tHO', intenYs­
sante folha que começo'íl.;;"h�
pouco a publicar-se na bell�
cidade da ,Laguna:

vossos
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GAZETA DO SUL

TRADUCçAo

ra, d�pois de muito caeeteados.
Em terra outro.tanto succedia,

mas nós estavamos sant;os jà., e

nada nos alter'ava.

nhora quer L.

·-Não! '

..

f I
(eorr'espondente)

I .

,

A cura do cancro
I�./ .•

'

Dizem de Vienna d'Austl'ia,_:

m I cessam então de desenvolver. e I DEFENSORES DA PATRIA • r Coufunde-se geralmente ha-)·:eleOlo3InI113S acabam mesmo, no fim de certo I f\. Ali 1 ; ter .. o
rem com serralho, emproga-ssMio:, eman la vai er as sua" até frequentemente a palavra' ��

, tempo, l�or morrer. amazonls.., _' serralha e quando se diz:-«(ÜServiço da « Gazeta do Sul» j �osetJg: ,pretel)de, .

por este
.

As damas de Berlim, ded�cao-. f serra Iho do G ran-Turco» exprí-RIO, 15 meto, ter ja salvo muitos

doen-I::.e actualmente �o estudo �a. prime-se uma idéa que excita
teso Se estas informações são esgrima, com o fim de acu�l- a curiosidade de t) los e queFoi demittído O agrí- rem em deíeza da patría; d 'ehcud I'exactas, não se pode negar que do t: stiver e a ,,' to os c-rnp: e i.muem mar, VIS-

nlellsnr Jose' Pereira n'l'as .: ,'_
. quan ' es .\ os iver em

b. uerra. to qU6 o -erralho e' o alacio e O'
- (o descobrimento estã destinado No rnez passado realtzou-sa , I

\J -

",'

p ,"'.u,_da '-

d di i d I idtd I
. harém urna pOIÇclO d'elle acommISsao e me 1- a grane e nomea a.»

U�l ass� lo, �,res! I o pe o nu-
porção iuviolavel. E' n'essa ac-ção de terras na municio ---- nístro d�l �u�lra. r" cepção lata que se emprega a,

d 'Tosses e RouquidãO I .

9s e::.pect,ad,ores �,-,�lfcUn :x- pala vra serralho, pa ra designar NAPIO, o Tubarão, 11 esse
'�.,

tasíados �nte a, �e::>t,leza, e a
o qnarto. il sua origem destina-o ,VOLTA DO M1;JNDOEstado, Curam-se COI,? o. angico, tolu graç� .las novas .a rl:lzon::t.::>. antes a designar a asscmbléaeGu�codeRaulIvelra.. Diz-se que a ímperatrtz da d II" I' .ívid d P t S id ICUIdado com as f'alsiflcações Ali, h it "d e.mu leres, a col lCtl, 1 a e Jr - :ih.'

. e�an a acei ou. o cargo e
conjugal d'um birn musulma-

.Foi nomeado o agri- ----- presidente honoraría do tal
no

O porto de: POl't,Said, que se
I -Ümflliz de .casarnentos fez seu

mensor Pedro de Freitas Candidatos ao cadafalso Club Feminino de Esgrima Pa-.
.

acha no entt'[\l�no canal, é aper- pequeno discurso aos noivos e .ao
tríotíca. Tod�s sabem que nem a ce- tado, mas 1),;111 pOI' isso t1ríix:a de finalisar apodera-se del1e tal emo-

. Cardoso para 'o cargo de Não admira que formiguem remonta nem 0.3 deveres do ca- -

r 1 a
.

mb r s 1
'

t
.

tO' t ser corurn arcia].
' çao que a rng I e a aça- e um

I FI'scal da medição de tantos entre nós, quando 'no ve-, O X 'd A
.

G A
sameu o exis em I1J n-u e.

pouco, e remata assim o discurso:�, . arope e nçico, uaco a t-
\ Ih' . . Avulta-se ainda mais estelho mundo até. ',a forca tem os cairão de Norueaa, da Pharmacia

I
PS mu er es nem sao as ami-

-Ide, meus filhos, e Rejam .. , pu-I terras devolutas, de que �opIlIar, cura rapidamente as cons- gas nem as contldente.. Não numero de navios, com grande Inidos.I seus candidatos. típações.
_-'. passam de escravas e não se I oa coucessíonarla a com- -

I numero (e paquetes que entrão
,

- -

.
Ha muito..o chefe de policia' '".

' elevam ao grau de com.pan.bei- h li
'

. Falia-se em casamentos:-O me-I' I
I'

S ] tI· e sa em .nanaments do canalpanhia .CO enísaçãn e ll- "

-v r-r
.'

.�. /
a ):mos, P,OI e egramma I ras do homem seuao depois de . , lhor casamento, diz um dos circuns-de B1ehna .. na BU8111a receblc' Vi- expódllio elo RIO que o p"q"ete I '

-

-

• fazelldo '-'sc�la em Port S"I'd t t' t
•

J
• f ." Li

, "U I serem maes. E assim mes-
.

ç C\ -" • au es, e um casamen o p'lr amor.dustria: sItas de burgueses, que Iam

SO-\. De.:;terro. sahio hontem d'a-! mo L. ' Só quem attravessa o Mar Ver- -Não, acode um seguucio, é umlicitar-lhe a gl'aça de sel'em de-, queIle pvrto, trazendo a seul
. melho e o canal de S d casamento de conveniencia.

I b d
. .

I C np s II II ,uez, po e
N- b b t t

.' M re hOlie J u I i O capiLados em lugar de Roths- or o o nosso p�tl'lCIO l' tenen- OI I'a-, e � 1 uma· mu ler
. . -1 ao, seu ar, rac" um, el'Cell'O,01' U J

I h'II A d'
.

I' te d'armada ,Julio Alves de, c(Jmo os manalvas compram
fazer' um JUIZO do fabuloso, o' o melhor dc toJo.;; é um C.lHl11"1n-Borges Diniz� ex-director (' 1.1 � c;ausa O' �ss� smg'u a!' I'Brito, nom'eado ultimamente II um caval.lo de es�imação. Tf�m- c:omm�rcio qne tem com ,as ln-II to ... desmanchado.1 D'" Ofr" 1 Ipetlçaofo.asebUlnte. commandante da escola delse dez, Ylllte, !.nnta mulheres, cllasefinalmente comosdemais -O�',(O IarlO leIa,

Ha tempos um criminoso de ápl'endizes marinheil'os creste l.não tanto pOI" temperamenlo. paizes da Asia

,as' diversas na-I
Umacomddret,�garella e qu� com

) E t d "OIDO por vald"lcl'e U'm d'y, telJS - prellende os signaes dos surdos- mu(CORRESPONDENTE. nome RotbschHd foi condemna- < s a o. '

v
'.

'
t '. -:!;.. çoes da Europa. As bandoiras d t

" .

h
.

I amlgos ou um dos tens llllllll- os, con ava a VISln a:
.do 11 ll10rte,e um gaIato �embrou- gos tern nove, dezenove ou vin- franceza, ingleza, allemã, e ita-I '-I:Iontem dous mudos brigaramse de espalhar entre os fngenuos I

. GAZETA DO SU L .

,te e nove, e a tua vaidade im- lial�::t; são as mais fl'equente- e disseram,cousas1. .. mas cousas ! ...

camp,onios bosnios, qu� se tl'a-/ �l'ecisa-se, de vendedoresj! põe que tenhas mais do que mento encontmdas. Além do -Não' é passiveI.
ta'va ao celebre banqul3Iro des.::.e I p;.u a esta folha. elle. movimento commérchl, trans- -Ouvi,os .... com estes olhos que
nome, ajlmtando que o opulento I A religião não permitte mais portes colossaes que conduzem.

a terra...
_ 0-barão offereéia um milhão de VAPORES ESPERADOS I do que quatro. Mahomet acha- tropas para as diversas posses-

1
-Então quanto -queres por mez ?florins a quem quizesse substi- E t'

.

d' 1 d
va que em sufficiente. Mas a sõe�, I)assão nlensalmente o ca- -Minha Sra., pcço pOélCO. Cinco-.. �,a ?nnullCla a a�� lega a lei permitte-Ihe tantas qualltastUlI-o no e,:ldalfaso. do� s�gUlntes,pacruate .

pudeI' sustentar. Ora, com,) a'
naI. Durante o nosso trajecto ent,a mil réis por mez' só para cozi-

RIO P n e It e a do nhar. NiLo ponho a l,ue',H nem limpoFoi is�o bastante para os po- .

«

•

ara
_ �i). «( ap v »,

llei
nada diz a respeito ela ali- encontramos dois destes,cheios

talheres,
'

ores c:lmponezes entrarem na I RlO, amanha,
mcntação o turco não hesita: ar- de tcopa:u m francez e outro

se,O'uillte combinação:' ! �(De�terTo·d'· da19mesma pro- ra!1J'a qu�ntas mais melhor,
.

I P d II
-Bem!

b ,I ceuenCla, no Ia' ; t t d d
Ing ez. assamos p�r um e es -Não durmo aqui pOI"qUe, a SI\i..Organisar'am um syndicato e I A I' d d I t b

sus en an o-as como po e. tocando a Marselheza e pelo

I
sabe, tenho a minha C,\SJ. e o fi eu

.,

c

,
<� r III Of), o SU, am em

,

cc O professor Mosetig, na 80· deliberaram que um d'elles, que a 19. O typo do harem legep.dario outro o hymno inglez. Em- homem.
ciedade de IQedicina, deujnfor- a sorte indicasse, s'eria decapi- .----.- é mturalmente o do sutão.11 quanto que os francezes baLião / -Bom ,! .mações muito intel'essantes so- tado em lugar de Rothschild;que COQUELUCHE Tem 400 eunuchos cha[�ra90s palmas, os inglezes davão ur-

-Eu so posso Vil' á.s dez l!OL'dJ
b
..

c'as que tem rea
. «gapono ahlatnor,) (porteiros) I '. .

. porque tenl10de arl'allJar e tI'atar
re as expel'len I

.

-

os sobreviventes repal'tiriam en- o Xarope de Angl,co, Gu��o e AI-.
b' d d

.

I, h' Iras estl'e'peltosos. Em_-Port-Sald do pequeno.lisado nos ultimas tempos com .

d' c.atrrw ele Noruega e de effelto 'Jll:J.- so as or ens O' «giz el 19 a-
h _

,

,tl'e SI a gOl' a m�qUl8. ravilhoso nas coqueluches. Pharma- S1» (chefe da:- raparigas) que a: avao-se fundeados um

na-,
-Mas!...

,

6 fim d'e encontrar remedip 'con-
cla Poputal'. . tambe[�') se Cll,,�, ma «dal't seadt VIO de a'uerra francez, um ill- -Ao meio dia eu tenho de sühil'O cbef�'de policia,com grande '"

�tra as �ffecções can.cel'osas in-
......

aghasÍ» (chefe da casa das fe- g'lez e um tureo. para ver o menino.
' diffi:culdade, conseguiu conven-

ternas, até,hoje reputadas incu- ORIENTE licidades). Bastante satisfeitos vimos o
-Ol'a ! ....

t' ceI' acs pobres diabos, que elles
_ Eu mesmo faço as compras por-

raveis. S'egundo Mose Ig, os re-
estavam mystincados,� muito Immediatamente d,epois des- nosso (cCrusador» amarrado asultados obtidos até hoje são

."

se funccionario, que é um en-I alg'umas bra.ças de terra. Ao
.

. desconcertados sahiam do g-abI- HARENS EUNUC"IOS E ()[)ALI'C,\S �muito satisfatol'ios e per:mittem � [ , J:' ::>,
n,ucho como seus subordinadosnete os aspirantes ao martyrio.,. .

-hesperar solução favo!'avel para e negro como azevIC e, segue °
esta importanteqpestão.

e ao peculio. A palavra • harem � vem do (nalide aghasü> (aga da mãe,
O tratimento empregado pelo arabe_ Hh;l.l'aml), que quer di- que é o ,primeiro eUl1ucho da

(,
.

zer-cousa s:1gl'ada, cousa il1- sultana mãe; o «schahzadeler-professor ausÚ;iaco consiste 'em'

Gaz,et'a', (lO S-ul . violave!. Empregam-na na Tur- 'aghaw>, primeiro eunueho,embeber p�r meio de injecções . quia, na Persia e em tado o governado!' dos principes;relietidas de uma tintura de ani- Oriente para designar o quar- «K_hasinedar, aghasi,. ihesoll-
lina chamadá' � pryetanino, os Precisa-se de· vendedores to das mulhel'l's para quem reiro do homem; o «buink oda
tecidos can�rosos que parece para esta'. folha.

.

nã;) seja o seu senhor e dono. aghasi,» zelador da grande ca-

mara, o (dFltchneck-oda-agha- vas, e varandas ao redor e n

si», zela.íor da pequena cama- -quasi todos os andares, ToJ.1 a
ra ... E lllui�os outros, que, por cidade é plana e pode-se dizer
menos ut 'IS, passamos em

que não é feia; quasi que todo oclaro.
(Continíta). C ommercio desta cidade é de

importação, sendo a importan­

I cia desta cidade tão somente
. devida à sua situação.

(Continua. )

_

THEOPHILO D'AL�lEII)A

AtMlRANfE BAR�OSO
NOTAS ALEGRES

S. FRANCISCO, 15.

Diversos trabalhado­
res do engenho de arroz

aqui fizeram gréve, exi·

--gUido' maior diaria,

mesmo tempo soffremos 'uma
invasão por parte das habitan

que tenho o.;. mJU.:l ü't!guezes e a

Sra, CHão ha,de C01l1pr..ll' nac!<.t por si.
-Assim L ..

-A senhOl'd não ha u;:! jant a r
_

tes 8 estrangeiros, que, fazendo
uma algazarra iínl1lerl,sa, procu­
I'avão nomes desconhecidos,
com recommendações de offl­
ciaes brazileiros,que não conhe-

mllito.t�l'lle, porque as fi hoc'as VO:l�

Ill� embora.

-Mais '11. ..
- -Domingo ni10 traballlo, não, se-

nhom, p'or cau.:;;!, UO fechamento das

damos.
Os 17 companheiros de·bodo.

-AIg\lm selvagem que te ia arran- nhi'L mesmo casari3mos, se ella éon- acostúmaadepressa ii fealdade dáS que havião pedido para regres-cal' a pelle do craneo ? sentisse... p�ssoas, quando são bO�dosas,Alem 'sal' de Bombay, e q ue regressa�-Não, era 11� tigre que me ia doe, Mas o queé feito então dos meus d ISSO o sr. Çolombet nao tem nada, ra-o 11av'a- I' "t 't b' :l'. c, I O leIO es a rlllcac eI-·vorar. pl'oteS1.os, da minha susceptibilida- de t,olo, e Leão tinh_a raStLO em' dizer
"':"E como lhe escapaste? ele de cUlI.Sciencia, como Leão _lhe que não é homem vuIgar. Em quan-
-Um casochB1'o ou plantador qUI) chama:va, quando fallavamos dos to a Helena ... ppbre rapariga ...

I t d l,aes milhões que eu quererill pre- Não po�so imaginai' em que Leã'ó ame acompan lavª, es cn eu-o mor-

to com um tiro de carabina, no mo- tender ! ... Ora! Andréa dar:-l1le-ha achal'iâ. perigosa ... E' tfw singela"
men,to em que Já me rasgava o hOI11- o coraç.ãú e guardará os seus mi- tão pouco garriJ.a; e para a sua a-

�
A rua que margea

.

o cazes, é FRANCISCO TÔLENTINO VIEJRÀ DE
b Ihões; ha ·sempre meio de nos enten- miga Andréa é tão attencios�1. e dedi-

. , '

. SOUZA1'0 com as garras.
cada ! ...Emfim, maIs tarde saberei a

de mUlLos cafes ao ar lIvre, com. -Apre !. .. parece-me que o sinto dern10s com a riqueza... é sempre
,

d
. '

.no meu hombro ! .. , E vendo o ma· muito mais í'acil do que com a po- significação do enigma de Leão.

I
mezas, ca eu'as, e etc. Difficil-

roto do tigre estendido aos teu,> pes, breza. Saimo.s do castello ás dez horas ment� deixão �e estar concorri-deste UIl)., grito terrivel de alegria... Mas esto'u certalnente doido! Por e meia. A sr." Marcaggi ia pelo meu dos pelos habItantes do lugar,P�IMEIRA �ARTE ,

hel,n '? e� amar não se segue que ......
Mas

I braço, Andréa e Hel!)na caminha- que se entl'egão, tarJes i'nteiras ,
.'

.

.
XI -Não; nem pensei no trigue; pro-

nao ... �lla ha de amar-me ... Ja me! v.am acleante,. conversand_o ... --Oh! at€ .llta noite, ao mais desenfre-.' .

t t d ama; SInto-o, advlllllO-o, estou cer- como eu desejava ouvIr o que ellas
l' Até _.'.

.

,', '

curei com a VIS a a ravez a.s arvo- ,
.. I ..

.
.

a( O Jogo. 'entao JamaIS ha--Muito bem! é um habito em que.
d' t d to d ISSO;

I
diziam! -MaiS atraz Vinham os

.. .
'.. '

.

·t
res uma nesga o ceo, e,com o o o

"

vIa VistO luú'ar de tamanha J'o'te puzeste direi ate umdoce !).abl o; I f---../"'- -d'--'-'h' -1
'

� .. '-� .... - Cert.Q.!. •..oil! se clla soubesê.e,�s.r.s G0J(JllllJi�t,Grall'''t'neuvc e Leão,
c "e, c

"
'ervor a.mllll ii a ma,l11urmurel es- ' .

,--
�

- / I
' '"

'I"" h I
'nlãS' :ilóm d'isso aconteceu-te 'algll� , -

'd' loque escrevo fi este momeflto ! Es·, Desde hontem Leüo ... mas deixaI-o, gatll1a, pala o que a pena It- Deixando muittos.dos nos',so's
'<V�,.,.....-, .j. tas palavn,s., que so sao ri !Cu as /', '

..

. .

I. ,ma Vp.z -uma veZ Nme,nt�_na ,�ua
b d t tau .certo que ella me ama,e ha ape- esta no seu dll'elto de cas::;oar' COUl- berdade. Este \seg'undo me pa- devedores de pagar suas contas

..... ". ,...

. -;�.,' na oca e maus ac ores e em maus
.

',',
.

"

"

I � '.
. .

�

. . té fi
vida· -falhres a'quelle que eXlsh1a I d 'Ob' I nas Cll1CO (.!Ias que nos

conhecemb:;'1 mIgo... Il'eceu) é O prmc,'lpal melO de 'vlda a o m do' mez de Junho p'�s-
" . '

1 me o ramas ... «-- rlgac o, meu. .

_" c c

1sempre ?Tendo escapado a Ulll! pe-
Deus I"

.

-li de sAtembro Fôra escolhiJa pua o almoço I dos seus habitantés. A roleta e-
sal O'h c?mo lhes pedirno�� Vi-. 't .

sas Ivia-
.

_ !" ' mos o'e novamente pedIr a to-�'Igo,-;-e ,�,a� uas numero

dJ �r I

Leão não respondEm nem mesmo lt vel'dade ! sim, estou certo! luma clal'�lra no melO do bosque. xiste em todos os cafés can- dos aq�elles que não sabemosjens,de certo .foste amea�a,' P .

,.

oh I d'estJ. vez estou ben! cou'vencido Era um verdadeiro almoço campes-' t t � d
.

pOI'que IU'otI'V'O :leI'xara-' d
'' "', .

s - acrradeceste a sorrio, seja dito em 'léu louvor; lllas .

'< .'
" ,

an e" e casas e Jogo. I c o e mau-_
m u tios, perigo" " ',.

'

al'nda lIle'S1I10 qêle elle t,ivesse rido -Que me ama' não foram os seus la· ti e, d toall1a estendida sobre a 1 el-
Alé '1

.
.

' dar-l�os p2g-ar seus debitos atéS
.

rotecção? acredItaste ,

. '. , . . b' 't 'h' t 1 m (O JOo O, pareeeu-rne' �

.

Deus a ua P,
,.. <>--

'

,

-

t
.

blOS' que m'o dlsseI'am, fala seu va, e 80 le a oa. a um pas e e
.

o

.' aquella data, nos mandt'm S.,tIS-
-

, S" f an as gargalhadas, '�ll nao el'la repal'a-. I I d d P t S d '"
mesmo n'essa protecçao. e 1 -

do em tal. Andréa tinha-me aperta- sangue q'ue me circula 111S veias de,� u�a ave Iria. que .l mor.! 1. a e em .01'
- ar fazer até o dia 25 do correnteco !

d I S' II li mistura com o meu,quél me queima', I Fiquei senLaclo juuto d'ella.. Se- é nenhuma diante,quantlrlade de mez.d· 'a de ser? Não o a mão.... �m ... e a ... e a ..a.
f

E ) 'I'
-E porque elxarl ., estatua; foi íl ]:.rimeir-a a' apertar· que me'hbrasa... '

: gundo o costume fallava poucCl,mas' figuras immoraes que em teda SI eramos que o nosso pec 1-tenho que cór:lr pela confissão das
-"

, 1 do imper!') no espirito dos queminhas acções. Nilo foi uma, for�111 me a mao, e ISto com um olhar... Til�han1DS. projectado u.m a:�1oç'0; e�l, compen.�é�.çãO pal'ecia a;eg�t'e e

I parte
se encontram_a v�ncla,exis- nos devem, para não termôs ra-D oh! como estava bella n'aquelle 1110- sobr.e a relva, no parque,�. sr .. e a I ria �l1Ll1to',fO! a do costume.. t: quc tente uma. rua espeCIal, deste são de nos queixar.,

duas vezúS' que agrade�i � 7� 'I mf'nto I menllla Colombet tmham Sido con-I adoravel e' o seu modo' de 1'11' !...
d

.t r-me protegido. A p'rlmelra OI' "

. . . genel'o e commerclO. D.esterro, 6 de J:.!lho de 1891
e .

,,' t 'd' H _ Mas' para que fim cami'nhó eu!... vld�do8, Que boa rapariga e esta
_.n '11m naniraglO nas cos as e e� c

. I " d' I
'

As ruas sao de grande mOVI-fi t 'd na realidade estou, apaixonado por Helena .... h o pae, que 19no 10- (Continúa) ,'nha e a i>eO'unda nas ores as o /
,

ue t. co 1 co t
_

P,l, "

AIltlré�! tão apaiXlonado que ama- mem! E admil'avel como a gente se I , n li, 11 ns rucçoes no-::If)VO mundo... .

pot·tas; llas qui�tas·feiras não ve­

nho pOI'q_lú'l telltn p�lrtida em c:lsa._
Eu dig') tuuo á se�lhora papa que da-

pois não se queixe de mim. A seFOLH ETI M- (�O)

HENRIQ:lJE DE KOCK

A MULHER PALllDA DECLARAÇÕES'
o ADVOGADO

FernandO. de L? cerda continua a encarreO'ar-se de
. "

j causas perante qualquer Tribu-
. nal, tanto n'esta comarca, como
nas demais do Estado.', '

Respol1de a cODsultas-,ver-
�

balmente ou por eseripto-éori":" �

1'ormelhe í'ôrem feitas ..
Tem SeU escriptorio. á pra'ça

«15 de Novembroll. casa n° 14
(sobrado) em frente aojardim-.
«Oli�eira Relia»

I f

'·l''1\ \
\

'

ANTUNES & ALVES.
Em liquidação
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GAZETA DO SUL

-- -(.
", �

Constipações, Tosses, Rouquidaa,
.' CURAM-SE RADICALMENTE

CO}1 o

PEITORAL CATHARINENSE
XAROPE DE ANGICO COM 110LU J1J GIJACO

.

Composiç,ao de Rauliveira
Ralllino �orn. e OliVieira

Cuidadocomas falsificacõeseimitacõesf
. � J

,

UNICGS FABRiCANTES

ranchitea.
.. :,

;.

_ ANNUNr,IO�_� I Precisa-se
Duno E PRATA I de um bom cozinheiro para a

Comprá-se ouro 1 cornmissão do porto das Torres.
.

e pr�t8, yelhos, na; Dirisrir-se ao Hotel Brazil.

relOJoaria. de,pau-I'.
b

__ .

.

lo Husadel, a "

,

RUA·TRAJANo-l1 HOTEL BRAZI L
Neste hotel precisa se de

dous copeiros, de conducta
abonada. Paga-se bem.

c a 10

Bostok!
(FEITO Á MÃO)

PARA HOMENS
-----_.-

Chama a attencão do respeitaüel publico para esta
nova qualidade de calçado extra-fino,(feito á mão),
cujo uso recomrnenda instantemente tanto pela
nunca vista perfeição do trabalho corvo pela snpe..
riodade dos materiaes n'elle empregados, materi­
aes Inteiramente macios e de uma flexibilidade ad.

..

RLI Da IPIANO
. Sahe hoje do Rio de Janeiro Icom destino á este porto; se- Alu�a-se um, em bom estado.
guindo em .dírectura para. o Rio',l Para ver e tratar comrecebe cargas e passageiros. , Ernesto Bainha.
Desterro. 16 de Julho de 9J.

,

Os Agentes
R. de Trompous]i & C.

ATTENCAO
c»

CANTISANO
-

UNICO IMPORTADOR
�t;"Pi'f) ;� t;; :.'i' f� íõ)�;t ()�,fS"lr fi rre: ,1'�-fi'fi\�
�\-'. -

. ......'"

� filEI.)!\UiÁS DE ouno �

E. nas

EXnosiçõ_es
Universêes do

I� .PftI"i918';"8-1889

� Bordeaux, DIPLOMA DE HONRA
,

i �;;;";;;� �No trajecto do HotelGlobo ao GOl 'Jt .�fim da rua Tiradentes pela pra- I i' �eil!.as de eOlCert I"E'Iça 15 de Novembro, perdeu-se �
p.. . o

uma carteira de couro da Rus-I�. .

. miraüel , offErecendo, por conseq uencia , todo o

s�al c?ntendo:. 209$000 �m ,?i- i � commodo DO pisar. Este calçado, pelo esmero e
runneiro, um titulo de.pI oplle-I �

I
. ,

íeit ib '1"
.

_ d: Idade territorial e diversos- ou- � limpeza com que e ei 9" a o 10 o ernpr ego as pa -

�os documentos d: va�or. GI:a-1 �. .•
I
milhas, 'e. é posto á üenda com a maior 'ConfiaDç_a,.,..)fiGa-se com o dinheiro eXIS- � 1(' !rAlQJ ! _ _ f b _. I t I tt

-
.

� dt�nte na, carLeir� a pe�soá que a I �
�\ ,tu

.

por ser a. ricac o com oe a a a ençao e o mais �s-
tiver achado, Isto e: pede-se I � �: d ('!fo )

velado cuidado, sendo o systema de sua confecção
com ins!stencia a ('�sa pessoa I' � Dor.

GOS o!ód·ra.:o.ça. d

�

unicamente applícaüel aos artígos de superior qua-que envie os referidos doeu- � . epos.tos em to. as. as ven as
, �. .

mentes, caso nã� queira appare-]�-S;-!.I,s/,y9�:=�::�� lidael�. Cae�a par d'este especial calçado levará a
cer.ao seu proprietario.resideu- . .' '

seguinte etiqueta:-te no Hotel do Globo, ficando
co 111 O dinheiro como gratifica-
ção de

.

Alfrepo M. Gomes.

Perdeu-se

-,---

FEITO A' MAO
.

Unico .importador para Santa Catharina.'f\'1:t,Xarope de Regi1OU/ll.,,". "II '

.

� ':��';';W;·,� Ulll<l preparu.,;ClO de gosta
..::�j<' suave e_ de uma: eflicacia

pUlL'JII.C contra as moléstias dos.
Ll'OllclJios-e do peito. S�ns principios
actil'o, são tirados das plantas medi­
cinaesqllé le!ll propriedudesproprias
para ali\'(ar c' (;uI'ar a tosse.
BastaTll duas ti lres colheres de

XUl'o!'e de HeP"Il'<1111d para cal"mar a
10SSl! de il'l'iU'l.:rlO, daf? constipações,
do dl'llllxO c'IJidenlico, do c'üarl'ho,
d;1 hmlJlllitc" d:l aSlhma, etc., sem

l!Ca':lry"ur perda dO.'appetite. �

........... ,�9ar;' .. se este producto
Caõ<a L. Frere, A. CHAMPIGNY e Ci.,

SIIC(',", rua Jacob, 19, Parlz, e na

Imaiol: Pllrtc das phal'macias de todos
os palzes. .

'NICOLAU CANTISANO

Bostok!
Bur laR

'J

�'-1di f
, Com esta novo prepan.do ellg;omm�tbi

com rapidez surprehendente, obtendo em!
brilho e rijeza extrüDrd!r.lIriDS. f
Uniço fabricaõlte e invent.: H. Mack, Ulm �11l.!

Vende·se em todas 9S mercearias. I
c, •. � .• ;".�.....t!�__,.,�

DepoSltalio e. S'·Calharina .. El-izeu Guilbel'inc tia 8ilva.

CAL
----------

RUA TRAJANOI;SQUINADADA REPUBLICA

'j.l'HESOU'ltO 'DO ESTj\'DO

I
Exercicio de 1891

, 1 ::t 15 de Julho

800 I 1891-Renda.Geral ... 6:23�$854
\ Renda especial . . . .. 17/$318

Renda Municipal. . .. 752$087

COM�IERCIAL Arroz claro 00111 'I Manteiga n.al sc-
e superior (E. cen- perior (latas ellfei-
traI) saeco .. , , . 16$000 }) 18$000, tadas) kilo .....
Arroz ordinario e I Toucinho do sul,

regular, sacco ... 13$000 » 15$000 �onforme a qaalida-
Fava. . . . • .. 4$500 á 4$800 de !tilo· .

Amendoim gl'au- Banha, clara su­
do e miúdo, sacco. 4$000;, 4$500 pCl'ior, lat.as de 10
Gomma clarh boa, e 5 kilos .

sacco.. . 7�000}) 9$000 B h
.

, .':"
.. .� an a commuill,

3$400 á: 3$500
' Cafe pnmelra re- latas ue 10 e 51dlos
guIar l,ilo . . . .. 1$050}) 1$100

.

5$500'" 7$000 Café segunda boa
'

kilo
" 890}) 960

PAUTA

1$700

7:164$259

Pregos Correntes
PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO

Dia 15 de Julho

780 »

Assucarmascavo kilog.
Arroz pilado .. })

Amendoin . i. »

Milho ... � .• })

Ovos .....• duzia
Os 111ais generos sem

820 " 840
Farinha de Santa

Ca tharina,Lôa,sacco
F'lrinha 'clara e

torrada, sacco ...

Feijão pr�to da
Laguna, sacco . .. 7$500})' 8$000 r:afé segunda J'e·
Feijão branco ede gular e .ordinaria-

eôres. S3'.lCO . . . . Não ha kilo........ .

Milho graúdo co'-II' Assuc;ur masca--
raelo e seeco, sacco 5:1--200 J) 5$500 VO, !tilo ..... '.'Milho' miúdo da Assucar mascaVl-
terr:a, sacco . .. .6$500}) 6$800, nho kilo

7.80 j) 800

)

CAMBIO
920 }) 15 de Julho960

190
Cambio bancario

175 })

·200 » 220 sobre Londres 16 1/2

a

FONTE DL� JUVENTUDE'
A « Fonte' ela Juventude,»
Por tão brilhante e formosa,
Não é mais da juventude ...
E' Fonte Maravilhosa I

.

.

__

o

-"�.-O.-4Jô=....;.----
,� �." :

. S O RTIM E N T O C O M P l E T A M E N TE N O V O'
CHEGADO-PELO ULTIMO VAPOR:,.-
E quem duvidar que a FONTE DA JUVENTUDE seja.' uma

fonte maravilhosa, ainda mais cheia de atractivos e de maravi-
Ilhas do

.. que a fonte maravilhosa do conde Patrizio, não tem
mais do que Iançar OR olhos para a cóntinuação d'este annun­
cio para convencer-se do que dizemos e ficar pasmo, mas COm­
pletamente pasmo, boquiaberto, mas inteiramente boqui�Q_ert;ü,
extatico, mas redondamente extatico ante as mil e uma s�ed.ti�­
ções que expomos 3 venda por preços ao alcance da bolsa mais
esfomeada e tisica d 'esta cidade e mesmo do interior do Estado I
Comtemplem todos, admirem e abram bem os: olhos ante 6's lu­
minosos jactos da maravilhosa

FONTE DA JUVENTUDE 1

lO

CHARUTARIA
, DE

JOÃO DOS SANTOS MENDO_NeA '

Praça 15 de Nove�bro--Esquina da ruà da aepubUc�"

/

.
,

Perfumarias de um aroma extraordinario , peregrino.énunca
sentido até hoje ..... que parecem ter sido fabricados ne r céu e
enviados directamente à nossa cas-a ! .: .

Charu.tos nr.cionaes
_

e .estJ:angeíros, cuja cinza mais paÍ'�ç::.
um blocosinho de neve da Sibéria do que mesmo cinza de charu-.
to, e cuja fumaça límpida, azulada e cheirosa, offerece HIll Y�r,i
dadeiro encanto vel-a elevar, se em caprichosas esr.iriiesl até
desapparecer no espaço. deixando sempre, porém, na p�rlt) dQ
nariz do fumista uma recordação suavíssima da sua passagem.
por ali (pela ponta do nariz�.· '<" ,.?

.

Fumos 13m pacotes e rôlos, um genero espccíabssimo" pelo" .

capricho e sciencia com que é preparado pelos respectiros'tabri­
cantes, que teern nome na historia pelos seus conhecímentgâ na'
materia. : '. L' i/�

.

Gravatas .... ,o que ha. de méti� moderno, de mais lin�,t de
mais attrahente nesta capital ...Nao ha quem: vendo uma d�s�llof.l-
sas gravatas, não compre logo uma duzia., '!

Collarinhos ... sobre collarinhos é melhor nada dizermo-s,··
por que seria pleonasmo annunciar que os nossos (!:ollarlntl-Os;�ãO
inteiramente modernos e elegantes, visto que basta dizer�se;: 0$ .'

collarinhos da FONTE DA JUVENTUDE-para ficarcompréhen*�
elido que são elegantes, modernos e .. etc, '

.
. '-n

Além d'essa chu\'a de coisas estupendas, témos muitas outras
m::lis, que deixamos de menciona-r para nr.o cacetearmos os' ty­
pographos da Gazeta do Sul.

'A' Fonte da Juventude.';,
'

'. '

\
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NãtO cOllfuDd�uu��ml� NIEWT yO RI[[Nà�oconrundamCh�mll,".' , 111DUIS compan.las '1
. l\au.ras campaU.las-

__
II ii

•
- NEW-VORI(lIFE'iN'sii'RAPICE COMPANV· I II II i i
Unica companhia americana puramente mutua ele seguras de vida]

.

Iuncoion ando no Brastl

Fundada em 1845:-46 annos de prosperidade
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

Estados-Unidos do Brasil por desrato- N, 9503 de 3 da Outubro
da 1885

Capital-cerca ele trezentos mil contos de réis EXTBACCÃO DA 1 a SERIE DA 1 a LOTERIA
HENDA ANNUAL CEHCA DE OITENTA MIL No n�ez deSetell1?ro, iufall,ivemel:te, correrá a 1" loteria,deste(

"ONTOS I E nE':1IS' Estado, a 'qual é intransferivel, visto quo o contractador porlC ',11 .h 1 l, clat!sula e�Labelecida no, contracto �rmado no dia 3 do corr�pt�, IDEPOSITO NO THESOUllO NACIONAL o!mga-se a multa excessIva., caso nao corra a mesma loteria 110/
DUZENT'O'S CONTOS nle' RÉIS

dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dosl
UiG bilhetes. '!

--�-- - • O plano desta Loteria é irnportantissimu: '

\Esta, ('om�ar.hia é a que mais

I
dlll'�nte os sei� annos de exis- CONr 4: O O O HÉIS TIRA-SE o o o 10. O O O: 00 O

garantias offerece por !'"ler tencta neste paiz. •
',' Ipurat::non�e 'rrrrrt.u a., Esta companhia, segundo se II CO�r.800 REIS .TIRA-SE .' 2,000:000

,sr:n�ocadaosegul'�dosocit), com ! pode provar com os relatorios Não tem premies com o mearno dinheiro visto que (J menor
direito de ínt-rvtr n� sua ad- de governo do estado de

NeW-{premio -5,$000, dà um lucro de 25%-,
'

ministração.
-

York, é a que tem menos com- Desde jà acceitam se encomrnendas para todo o Estado, bem

o_Esta c?rnpanhià é a �rue irrs- premisses a pagar Iwat!vamen-',coll10 assignaturas de bilhetes fixos. as quaes, serão aeCJitaslpua maisconflança, VIsto que te ao seu capital! E por,até:30 do correute. ,

I,não telu' aceto' 1_8- C o n, IS e que fi c ia ai' �s pessoas que quiserem bilhetes e mais i�fot'm�ções dirija-setas e por c )ns�gull1- cOlupanhia l.uais so a cigarrana «Fonte da Juventude», praça 1;) de �ouet1lbro, que
te os, fundos da lida,aque nJialsvan_lachal'ao com quem tratar. O Contraotador
cOl.TIpanhia' se a,- tao-cn-s Offel ece a.o s- I Antonio C, âAseoedo,
ohaul sob a;<Urec- se�urados, e' a qu(-,I
?ão i�-?-I:�e.dtata dos es�à .a testa dasi--

----'---------''--�----,-,.---------

,-

seguJ adas. -

pr1nClpaes compa-

t!l �
Estacompanb.,ijl Qffgl'�ce_aosln,hias. do'�.nundo. I' 8DU.··rl'�1�V··l1il� a"'�a': �all&'n" �,81seus segurados

í

uo.r'oe su-Lv ç.; '.. _ r!�. .

.' l,J�,', :2.�:ãi\., �i� �'I',

-

. '1 Esta companhia G a unl- ��' "", � . � ." �
perJ.ores a qua -

ca:no Brasil cujas apo_!"" ,,' I

quer outra cornpa- r .

-

-

-

-lo �' - I

i�l
� a]l 11 I

nhia" como = pMe, provar ���. saot:a.!�� a�ep�i;'��i �1J �XII� 4'm�v'{,â Vg�l�lllleIl e, gn�af�(.) 'I'com os relatórios offlciaes do 1SpU -

V
,

_ I JU i ti 'LJiVl.l. )
:3

Ii. ... li. ,'h,
.

d dous annos 00:1. V1-1superintendente 'o governo
F�--'

'- --
- ,'. _

I
c,

'�,d(j,�§l��odeNe�::.Y:?r��_ii;Q�· '.. _ i sem rrl.e]'�C1.�lu:�l.O
relato. rios que g� acham a ril�- .Esta c0mpan�la � a

urn:!posíçãodn publico no escn- ca no Br asll que COMPOSiCÃO DE RA.Ul.;VE�RA
ptorio da companhia. for,nece a? :-egura-, ..

, ' -, "
"

A U_
do nu) a COp1.a. COHl.-1 Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene

, Esta coinpanuía �-rs-OO pleta do contracto por elle
.

premiado com amedalha ele primeira classe na
,

NI<,?A no �,LJ" "-', r.' n- assignado, podendo c dito se- exposição provincial de 1888,
que durante os u-ltIJililOS iI ... a a' d conferir o mesmo e Eele precioso �2pUt'ativo dI? sangue, q�le em, �i. reune
nos tem tide um saldo a seu bu�a'a?' llT '

o

_

as mais altas propn,e,dades donicas e anticyphiliticas, é reco-i
favor entre juros sobre sua re- corrigtr qu� l_uer erro ou efoUl nhecH10 efficazno tratamento de Is'crva e sinistros p:lgos. voco n� e:mssao da sua apo Ice.

Rheumatismos, Escrophu1r.s, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca
� , '

.

'tt' Os sm1'tros paaos pela New c'ancros, Carbunculós, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,Esta' cOQ:lpaúllla tem emI 1- , ,� ,b ,(
-

Necróses e Ilas outras molestias de caractel' Syphiliticoo
do sempre apolices que -garan- York LIfe fora,rn eU:l

•

d' t nULTIerp menor do As pessoas que fizerem uso deste prbdiosoDepurativotem imme Iatamen e o segll-
" do Sang'ue não fl're"cisam ter dieta eSI)ecial nemd ri. 'o� sl'n' I'Stl'O"'S em que o!-' de qüalquer "J

I'a o, pagan,yo �""
"

'

mesmo resguardo algum
qualquer parte do ,mundo a óutra cOlupanhia,
vontade dos herdeiros. mostrando assim a �ua s.u-

E-;ta companhia em_i,�ty a�!o- perh_)l-- circun1.spec
liccs'e são incontestaveIs.

.

ção na e�cala dos)
Esta cQmparihia te,m pago riscos e dando por conse-J

maís de mil e duzentos contos gllinte luaiores. van-I
de ffÚS ás viuvas e aos her.dei- tagens a<_?s sob revi-i �----

fos dQs' saiurados no, Bf'asil, ventes_
.

Ô 'escrip�orio cent�al elo suh-d�partamento no B�a21il; estabe-

.lealdo Ju�ti Clpl,t�\ D�Sp,� lSB2!,tem plenos poderes para pag,ar
sinistros elll' toia 'Ol��� da Rep,ublica LOGO DEPOIS da appro-

.,
I

Loteria doo Esta{lo de Santa

2 500
,

FRASCOS '. .
' '.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

VINHO de OU
o mais delicado dos perfumes. Suave
como a propria.. Rosa. Imitado em

toda !1 parte sem ppq�:r Sei' igu�llldo.
ATKINSON'S

AGUA DE COLONXA

,

approvado pela Academia de Medi­
cina ,de Pal'iz, é o resumo, a con­

densaç.ão de todos os principio's
activos de quina. «AIgu1I! grammaa
de Quiniwn pl'od!Hem o mesmo e/feito
que vm'ios kilos dequitla.» (Robiquet,
lente da Escola de phal'macia de
Pariz).

« Tendo procurado pormuito te�po I

um ,tonico p·ode,·oso, encontl'e1-o

I tiO SC!, quiaium, o qllal cOlISide�o'
como o restcwradolo )lar excellencla
das constituições exha!,stas.•

.

(Dr Cabaret)
'«, O vinho de ,QUlnluml J

I
Labarraq ue é o mais util com­

lilemento da quinina, no tratalnento I
das febres. Os errei tos são ]lcwt'icu-

II
al'mente notalleis nas,feinoes antigas'
de,llccesso e 'na cachexl-Ct pai l/dosa0 »

(Boucbarclat, le:lte ua Academia.)I
Em todas ai pIWl'IllHCiaS,- Yabl', L, Fl'e�c \A.CoalIlpigny e Ci�, �uccro.l g.r,Jacob,!,�rI:r.

ESCRIP.TORIO CENTRAL DO SUB-I)EE?ARTAMENTO DO BRAZIL

"a9�O do,� dO�lIl1nntos da prova da morta,

Nã1' C)UflllLhm- C)ffi outras

Dnivl:i"salmente pr-eferida M sortes
<\.lIcnü\('�. Empregar somente a de
11'1'1\:1:\"80:\ por sc:r mais fina, mais
s!!avc, mais persistente e muito mais

refrescaute de todas,
iVendem-se em toda Q. parte.

iT, &. 'E • .aT�:nn;()1Il'.
2",OId BOl1d StJ'!'I�t, l,.Qnqr�s,
A V ISO! Legltirn:lS somentô comg rptQ.lp:

escn"to awl c amarello e a marca.
de (abrira uma" Rosa bra.ca"
com o completo endereço.

-tNFORM�ÇÕES,
..

'

.
,

P,ROSPE CTOS� E' I M P RESSOS
NO

,

31 RTJA. DO HOSPICIO 31

It. J, KINS.MAN BENJAMIN, gerente. '

Banqueiros n'ê�ta cidad@.�Garl Ho_epcke & C.

, ,ACABA DE SAHIR Á LUZ - f$a EDIÇAO -- Dor P.-L.-N'. CHERNOV:rZ

�:nGijIVDZe�;OilOV'ezo� DI,eCIONARI'O DE MEDICI'N'A' POPULAR
.��� -, _. Acab� de sabir á luz a 6" e{li(Jão d'esta importante obra, de utilidade incontestavel tanto para. as famillas como para os medicos - Esta

,-,

se dissipam as CllX<l'lueca' nova ediçâo do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente ,augmentada e Impressa com typos novos, contém

I
'

I mais de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos no'Vos de therapeutica, assim como o modo de pra.ticar as operações de pequena cirurgiae Ilcvra �las enl LI. �!ll; e FeGei� proprias para dar os primeiros cuidados aos doentes e aos feridos emquanto se esperá a chegada do medico. E' obra que se recommenda
G --ó'" 'r'"""" ln ill:l tos como' cm !)rcg-,' . pela nitidez de sua ImpressAo e peja clareza do texto,

, . . .

das Pel'olas de terebinthina d,'
_ :.;•• BDZ""Ã()_ �O�'�"'''I'"''!I'' .A. � "I!if"O porP,oL.-1Il'. CE,ER1Il'()VJ:ZDor Clel'tan. ,

Y .JiI!:' �.a1.W.Jtil.. ........... ..a::m..�oIi!Io. acaba de sahtrá luz,
Tres OU quatro d'estas perola", ' ESTAS DUAS CBRAS ESTÃO Á VENDA EM���_A'����5����prod uzem UI II ai ivio quasi in s t,1I) Ijiiiiiiiiíiiiíiii_iiiiiíiiiiiíiiiiiii-iii-_-iiiiíiii-iiiiiii-iíiiiijiiii----iiiiiliiiiilliiill.

taneo, de modo tal que se a primeir:1
dóse não fizer eITeito é quasi inulil
\·epitil-a,
Cada frasco contém 30 perol::;­

torna-se, pois insignificante o preçe,
do curativo de uma nevralgia 011

rllxaqueca,
Como a essencia de terebintllill:l

deve ser -rectificada 'com o m riOI
cUiclad,o, é Jl1istel' desconfiaI' da'�
imitaçõ'es e exigir .Qomo garalllia,dt'
origem que em cada vidro se ae]!€'
a firma de Clertan.
Em Pal'r�·, casa L. Fr!)re,. rua

Jacob. 19.

'i:Tco)" CUIlC�llll·;ld0., fui cxr;:e­
.ri,llcIlUido cu:n UIll eX1'O

eXlr;II)I��ÚJlari_Qi e,lIl_ ,'sete grande,s
llo$/iitiles ,de L)ill'iz, contl'a as const-i-

1wções iü; ú,oo'16J,Í/I'$" a astllma., Ó3
Cul(/1!lo/IOS dos brlmchio:s e da bexiga,
as ((!{ecçues da }'I'lle êl ii el'zeml/,

�.-'
- PO"'�Il"r,;onl pó'si<:,rlO, oAkatrão de

Guyot par(i,'ipa das propri(:daues
� da,:,I17,i,i de Fichi/,' sOlido 110 ""tflnto

mais to-nicl), E'n razi\o porql1e. e df\
Ilma no lavei eflleacia cOIHra as

mvlesÔI.,:i, do e*"têmago, Durallle os

COI'tes e",lol'es",c quando gl'a�sa qllal­
Cjtlbi"'epi:tlep1i'a, o Alea�rrto de 911l'0t
é \lIn:d,,'lii"da pl'c,servatl vae Iiygl("lllca
<ju,� ;,t;rr'csca ct purifica o sallf?ue,_

• l�' {le'e,�/iel'(II' que estn lTe/ia!'açao
, .sej I, e/ii b,·epe. Illlivel'slI!;;ilellle t1dop�
c, $utla .. i

"

Pl'Ilréssor ÉAZIN, •

•. Medico do Iln"l'ilal S. ''l/úlz.
O vei'dal)eiro' alcatrão' GllyQt é

prcpa.!,ado ál'lIa Jaéob�no 19, emPariz.

Paulo Husadel, relojoeiro' à Rua
Trajano 11, 11, recebeu' pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios ele
prata, nickel e de ouro, e . ditos de
parede e muitos outros objectos con­

cernentes a mesma arte. .Chama para
isso a attencqão de seus freguezes e

elo publico, garantindo, vender por
preços muito em conta.

I'

E' NA RUA TRAJANO N.,II
-

PAUIO HUSADEL

GUAQlTINA
I J

Approvado pela Inspectoria Geral d� Hygiene-,

do BRAZIL
PREMIADA NAS EXP,OSIÇÔES

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADÁVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COl\1:M1JM

ACTIVA o APPETlTE E CONFORTA O ES-'fOMAGO

Grande
Deposito dé

DE

'o

InoveiS

Roberto Scho]z'
RUA, TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de di versas qüal idades, por preços
b:lI'atis$Ílrios e r,heg�as directa :ncnte pelo ultimo paquete .Mo­
'bilias para salas de, v,siLas. -Camas para casa:l, para solteiro,de
vento, êadleiras debalanço austl'iacas, americanas, bidets, lava­
todos', cadeiras de lona, niárquezas de cazal e solteiro,

!fuclo por preços reduzidos.
'

UNrcO DEPOSITO NESTA CAP!TAL

Contra: PRIZÃO DE VENTRE, ..,.J
-CO!iC�S hepaticas, He:norrhoidas -.re1:ó.6-ae1.\l'1:0�C:\\"O})sll'uqçõe, do Fi(fado gO

ao
, ' -ç>'Pe -\,)

Aton", mt,otilinal'
.

o "e\O
er!'

" \)t <.'

Enxóqu ca ce"\! \ o-013-PO Compo�to
,

cces\',o �1:; !!oO'<J"f,01., unicamente deetc. S\}

1\'
!ll.A C1l'- - Pós reje!a", C" romalt,

\
'\,. r 1,;.$o1$i COI. Empngo illdJellsivo, mesmo

�. 0"'.'.0"' pnrn crC'Rllc,'uS c mulll/ re-; gravidss. Gosto
$. dO""P muito ilgrncln-..:cl1 <ll11:.dnjstraçuofacil N�lll cOlicas,nem

!11arriiea, C,:Ü [rasco con1im 25 dóscs do uma tolherada de café, .

. PA RIS, 6. AVe::.NUE. VICTORIA 'I: PHARMACIAS

I lo, DA MAIS FEBREgl, As Pera las de Sulfato de
;.�

Qlliniiw J
de lJ'l"omhydrajo de Quinina,

ele Chlol'hydrato, Valerianato de Qui- ,

ninI(, ele" etc", do D,or Clertan
contém cada uma dez centigl'ammas
(dois grãos) de sal de Quininà ,chimi­
C(lIllelltl' pu,'o, de fabricação franceza,
e prepara'das, por um' processo
'lf1pro\'�ldo pela Acauemia de Medi-
l:ill;( de Pariz.
Debaixo de Ulll envolucro gelati.

no�o, delg<ldo, transparente a mui
[aeil do ui, eril', a Quinina Sll conser1la
iII/indumente, sem (ll/eloação, e II

engole seI/! dClífC!1' e mçjWr ama'Pu,or
.Il.{i Ji(:cca,

Gild<l fra:"co cC;-;léll1 trinta perolaa,
'

"(�iliv:dendo a trêS. '

ç:::'I,:r:las de sal de

�"(") lil'lilli.l. .

.

,

....

, d, :;"!'I!)�'(!mp,ml!rC;l: -sv::;
.

r' {'Id e'l/ll{ PCI (jll estd.o r.

.

•

L'I,'/'I' ."I�'_; ,IS )Jrtl'-lcras : .._ lertan, Parla.
VI�.,,!I··=,e' ;1 va. cju �ilI qll;ISI IOelas as pharmaciaa.

l;1'\BB.C.\ E VR·'lJ.\. POR ATACADO!
(�,' sn L F:rer�, ruá Jaoqh, 19, Pari&.

Falta' de Forças, Doenças tlQ EsUnnago
, ,

Febr�s,. etc.
'

.L,
'

li ECO]d:loe110Ütdo PENSA, li],; 16
Pa' Pela Jj ,600llIS, 22, rua LI, 118jJ80tOl'.' Ji'1I4l(COB'OUO!. 'la {}e de'Pél} UIIUlUIIIIIIIIIUUlUlIlIltIllIlUUIIUIIIUIIIIIIIUU","

:.'tIo. :
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